
“Minha ir-
mã não resis-
tiu, não preci-
sei insistir
muito. Acho
que a persua-
di, mas amea-
çar mesmo
nunca amea-
cei. Ela é mi-
nha irmã
mais nova, por isso deixou. Depois,
quando ela olhava para mim, eu me
sentia um nojo e começava a cho-
rar. Chorava mais que ela.”

As palavras chocam quem ouve,
mas também causam dor em quem
fala. Por trás das grades do presídio
Aníbal Bruno, no Sancho, Zona Oes-
te do Recife, o jovem de 23 anos luta
para apagar da memória o que fez
com a irmã de 11 anos. Duas vezes.
Na cadeia, é chamado de tarado. Pa-
ra os médicos e psicólogos, agresso-
res sexuais devem ser tratados para
que não reincidam no crime. Mas
antes é preciso enfrentar a barreira
do preconceito.

Presos por abuso sexual sofrem
discriminação por parte da popula-
ção, dos policiais e de outros deten-
tos. Na hierarquia da prisão, o estu-
pro é o pior crime que se pode come-
ter, e por isso esses reeducandos so-
frem todos os tipos de humilhação,
desde violência verbal à violência físi-
ca e sexual. Aos 50 anos, um detento
do Aníbal Bruno é acusado de abu-
sar sexualmente da prima de 4 anos.
Ele alega ter problemas mentais e
epilepsia. Na ca-
deia, sofre amea-
ças. “Os outros
presos me tra-
tam mal, me
agridem e estão
dizendo que vão
me matar. Já
fui espancado
por agentes pe-
nitenciários em
outro presídio. Me bateram tanto
que quase quebraram uma costela
minha”, lembra.

De acordo com a gerente jurídico-
penal do Sistema Penitenciário de
Pernambuco, Albenice Gonçalves,
quando a equipe de plantão dos pre-
sídios toma conhecimento de agres-
sões entre os presos, os envolvidos na
briga são punidos. “Não é uma atitu-
de aprovada pelo sistema. Existem
casos em que a gente coloca o preso
numa cela de isolamento ou transfe-
re de presídio para garantir a integri-
dade física dele”, assegura. Segundo
a gerente de Apoio Psicossocial de
Saúde e Nutrição do Sistema Peniten-
ciário, Lorenza Lemos, os detentos de
maior periculosidade têm acompa-
nhamento psicológico contínuo.

Somente pelos dados consolidados
de 2009 do Departamento Penitenciá-
rio Nacional (Depen), vinculado ao
Ministério da Justiça, já dá para no-
tar que o quantitativo de profissio-
nais não é suficiente para cuidar dos
reeducandos. Pernambuco tem uma
população carcerária de 21.041 pre-
sos, que são tratados por apenas 55
psicólogos, 48 assistentes sociais e
quatro psiquiatras. Além disso, os
mais de 21 mil presos vivem onde de-
veria haver apenas 9.675 pessoas.

Na avaliação da promotora de jus-
tiça Delane Barros, o tratamento rece-
bido pelos presos deixa bastante a de-

sejar. “Além da pena, é necessário
que eles sejam encaminhados para
contínuo tratamento psicológico e
até psiquiátrico para evitar a reinci-
dência porque, quando esses agresso-
res saem dos presídios, voltam a de-
linquir. O nosso sistema carcerário é
muito precário”, avalia.

Para a psicóloga da Pontifícia
Universidade Católica (PUC) de
Goiás, Karen Michel Esber, especia-
lista em atendimento a autores de
violência sexual contra crianças e
adolescentes, tratar apenas a vítima
não evita que novos abusos aconte-
çam. “Claro que a vítima merece to-
do tratamento, respeito, carinho e
cuidado, mas tratar só delas não
previne o crime. A punição precisa
existir porque eles cometeram um
crime e devem ser penalmente res-
ponsabilizados. Só que o imaginá-
rio da sociedade é deixar o detento
apodrecer na cadeia, mas isso não
resolve porque a probabilidade de
reincidência é enorme”, pondera.

EXEMPLO
Enquanto existem inúmeras insti-

tuições brasileiras voltadas à assistên-
cia das vítimas, poucas são as que se
preocupam com o tratamento do
agressor. Em Pernambuco, não há
serviço desse tipo.

De 2004 a 2010, um trabalho pio-
neiro foi desenvolvido por profissio-
nais e estudantes de psicologia da
Pontifícia Universidade Católica
(PUC) de Goiás no Complexo Prisio-

nal de Apareci-
da de Goiânia -
Penitenciária
Odenir Guima-
rães (POG). Dis-
tante de querer
classificar os
mais de 50 de-
tentos atendi-
dos, a proposta
inicial do Proje-

to Repropondo era conhecer esses
agressores para entender como eles
explicam a violência cometida.

Segundo a psicóloga Karen Esber,
que coordenava o Repropondo, de-
pois de entender a história de cada
um, na segunda etapa o objetivo era
torná-los conscientes do mal que fize-
ram. “Trabalhávamos para que eles
conseguissem se perdoar, mas reco-
nhecendo que o que fizeram foi ex-
tremamente danoso às vítimas. Ten-
tamos trazer a reflexão sobre o senti-
mento dessa criança, a decepção de-
la com o pai. São elementos novos
para eles”, explica Karen, que mui-
tas vezes fazia o papel de vítima para
que os agressores pudessem pedir des-
culpas e ouvir o que essa vítima teria
a dizer.

Um ponto comum na fala dos pre-
sos era o histórico de violência sofri-
da e abandono por parte da família.
“Muitas vezes eles explicam a violên-
cia que cometeram pelo viés da vio-
lência sofrida. ‘Fui abusado e queria
abusar também’. Nossa proposta
nunca foi de concordar ou passar a
mão na cabeça porque ele também
sofreu na infância. Eles não podem
tentar descontar. Precisamos conhe-
cer essa história, fazer o sujeito supe-
rar e ajudá-lo a separar as duas coi-
sas. É muito importante que essas
pessoas consigam se perdoar”, ressal-
ta a pesquisadora.

São grandes as
chances de o
abusador voltar a
cometer o crime

“Sei que serei condenado.
Só espero um dia a morte”

entrevista » Agressor

JC – Fazia tempo que você
sentia atração por sua irmã?

AGRESSOR – Ficava na
mente, mas eu conseguia lutar. Che-
gava na igreja, pedia oração. Foi fra-
queza. Me abri para a psicóloga da
cadeia e ela disse que isso era uma
doença. Sei que para muitos é uma
safadeza, não é? Desde pequeno luta-
va contra isso no meu pensamento.

JC – E você precisou forçá-la a
ter relação com você?

AGRESSOR – Minha irmã
não resistiu, não precisei insistir
muito. Acho que a persuadi, mas
ameaçar mesmo nunca ameacei
em nenhuma das duas vezes. Ela é
minha irmã mais nova, por isso dei-
xou. Depois, quando ela olhava pa-
ra mim, eu me sentia um nojo e co-
meçava a chorar. Chorava mais que
ela.

JC – E como você foi tratado
no presídio? Os outros detentos
sabem por que você foi preso?

AGRESSOR – Eu cometi o
pior dos crimes para os presos. Eles
perguntam o que fiz, insistem mui-
to. Eu baixo a cabeça, fico transtor-
nado. Tenho medo de dizer porque
não sei como eles vão reagir. Muitos
estão ali porque cometeram outros
crimes e, para fazerem mais um, to-
mar as dores, não custa nada.

JC – Você se arrepende do que
fez?

AGRESSOR – Acredito que
errei em três leis. Esse crime que co-
meti foi um desvio da conduta do
meu pai, da lei de Deus e da lei dos
homens. Ainda sinto nojo de mim,
me repudio mesmo. Meus sonhos to-
dos foram por água abaixo. Eu pre-
tendia fazer faculdade, poder ajudar
meu pai, procurar emprego. Eu

nem pedi advogado porque sei que
vou ser condenado e não quero que
gastem nada comigo. Estou confor-
mado. Só espero um dia a morte.

JC – E como foi sua infância?
AGRESSOR – Eu me sentia

desprezado pelos colegas. Quando ia
jogar bola, me chamavam de maca-
co, de negro. Ninguém me chamava
para as festinhas. Passei por isso des-
de pequeno. Eu tinha medo de tudo
na vida.

JC – Você alguma vez já foi
vítima de violência sexual?

AGRESSOR – Fui violentado
quando tinha 13 anos. Estava aju-
dando meu pai na Ceasa (Recife),
quando um homem parou num car-
ro e perguntou onde havia um pos-
to de gasolina. Ele mandou eu en-
trar no veículo para mostrar onde
era e me levou para outro destino.
Chegando lá, mandou eu tirar a
roupa e me pegou. Depois ele me
deu R$ 10. Fiquei enojado de mim
mesmo.

JC – Você contou a alguém?
Denunciou o homem?

AGRESSOR – Eu queria
contar ao meu pai que fiquei san-
grando, mas fiquei com medo de
ele não entender. Acredito que era
para eu ter passado por uma psicólo-
ga.

JC – O que você gostaria de
dizer a sua irmã e aos seus
familiares?

AGRESSOR – Eu peço
perdão, mesmo que isso não tenha
perdão. A gente nunca teve muita
coisa em casa, mas éramos uma fa-
mília muito unida. Ninguém foi pa-
ra o mau caminho, só eu que vim
parar aqui.

Nem todos os agressores
têm problemas mentais

www.jc.com.br/cidades
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Um rapaz de 23 anos está detido há dois meses no
presídio Aníbal Bruno, no Sancho, Zona Oeste do

Recife. Ele é acusado de estuprar a irmã de 11 anos. Réu
confesso, ele conta que o abuso ocorreu duas vezes na casa
da família, em Jaboatão dos Guararapes, Região
Metropolitana. O rapaz se entregou à polícia com medo de
ser linchado pela vizinhança. O agressor revela que também
foi vítima de abuso sexual na infância. Leia a entrevista
concedida às repórteres Sofia Costa Rêgo e Vanessa Beltrão.
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Sentir atração por crianças e ado-
lescentes não é um comportamento
considerado normal, ainda mais nos
casos de incesto. Mas essa conduta fo-
ra dos padrões sociais nem sempre es-
tá associada a problemas psiquiátri-
cos mais sérios. De acordo com o pe-
rito criminal Feliciano Abdon Lima,
psiquiatra do Hospital de Custódia e
Tratamento Psiquiátrico (HCTP), lo-
calizado no Engenho São João, em
Itamaracá, Região Metropolitana do
Recife, é baixo o percentual de porta-
dores de transtornos mentais que co-
metem crimes sexuais violentos con-
tra crianças e adolescentes.

Para avaliar se o indivíduo é men-
talmente capaz de responder por
seus atos perante a Justiça, o perito
baseia-se nos critérios da psiquiatria

forense. Os mais de 100 diagnósticos
da classificação internacional de
doenças mentais e de comportamen-
to são resumidos em quatro diagnós-
ticos.

Na avaliação do acusado, o perito
forense verifica todo o contexto do in-
divíduo: o fator biológico da persona-
lidade – a carga genética que ele her-
da ao nascer – e as influências do
meio em que ele vive. “Não podemos
classificar alguém de psicopata ape-
nas por uma única situação. Nós te-
mos que vê-lo do ponto de vista bio-
psicossocioexistencial. Notamos que
muitas dessas pessoas sofreram na in-
fância. E em tudo isso ainda estão
envolvidos o álcool e as drogas, que
agravam toda essa sintomatologia”,
ressalta Feliciano Lima.

»cidades

No momento do crime, a atração sexual supera os
laços familiares. Por trás das grades, eles se

envergonham pelo que fizeram e são vítimas de
preconceito. Criminosos sexuais que abusaram de filhos,
enteados, sobrinhos ou netos sofrem ameaças constantes
na cadeia. Especialistas defendem que, para além da punição,
é necessário tratamento psicólogico e até psiquiátrico para
os agressores. É o que mostra a terceira e última matéria da
série Infância Perdida, de Fabiana Maranhão, Sofia Costa
Rêgo, Vanessa Beltrão e Vanessa Cortez. O projeto que
deu origem a essa reportagem venceu o 5º Concurso Tim
Lopes de Jornalismo Investigativo.

RISCO Acusado de abusar da prima de 4 anos, detento alega ter problemas mentais e diz já ter sido maltratado por outros presos e espancado por agentes

ENTRE O DESEJO E A CULPA

ESTUDO Feliciano diz que poucos doentes mentais cometem crimes
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